
� � � � � � � � � 	 
 � 	 � � � � 
 � � 	 � � � � � � � � 
 � � � � � 	 � � � � � � � � � �� 
 � � � 	 � � � � � � � 	 � 
 � 	 � � � ��1 

Agrárias e do Ambiente da 
Universidade dos Açores, 

Pico da Urze,
9700-042 Angra do 

2 

da Nutrição e Alimentação 
da Universidade do Porto,
Rua Dr. Roberto Frias, 
4200-465 Porto, Portugal

3 

Sociais e Humanas da 
Universidade dos Açores, 

Pico da Urze,
9700-042 Angra do 

4 Centro de Investigação 
em Estudos da Criança da 

Instituto de Educação, 
Campus de Gualtar,
4710-057 Braga, Portugal

5 Centro de Biotecnologia 
dos Açores,
Largo da Igreja, 
9701-851 Angra do �  ! " # $ # % & ' ( $ ( ) & $ $ # * ' & ! " + ! ) , ( -
Leandro Oliveira

e do Ambiente da Universidade 

dos Açores,

da Urze,

Açores, Portugal

leandroliveira.nut@gmail.com. , * / 0 $ , ) & " & ( $ / , 1 & -
Recebido a 3 de junho de 2016

Aceite a 23 de dezembro de 2016

� 2 � 3 � �
Os alimentos funcionais caracterizam-se pela sua capacidade de promover a saúde e bem-estar ou reduzir o risco de determinadas 

interna e a validade de constructo.

 scree plot 

escolhas mais conscientes e informadas.� 4 � 4 5 � 4 � 6 7 8 4 5 24 9 � : � 4 7 :
of students who attended the 3rd cycle of basic education on Terceira Island, Azores. Internal consistency and construct validity 

were analyzed.; 2 < = � � > �

ASSESS THE PERCEPTION ABOUT FUNCTIONAL FOODS
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O conceito de alimentos funcionais tem-se disseminado 

mundialmente, despertando o interesse de diferentes 

grupos, nomeadamente consumidores, governos, 

O mercado dos alimentos funcionais tem um enorme 

potencial. Contudo, apesar de parecer extremamente 

favorável aos interesses do consumidor, levanta um 

para o conceito de alimentos funcionais, mas também pela 

ditos “saudáveis” dos “funcionais”. Além disso, sabe-se 

Neste sentido, a definição do conceito de alimentos 



saúde e/ou redução dos riscos de doenças crónicas, para além da 

como parte de uma alimentação variada. 

Segundo a Comissão Europeia (5), é considerado alimento funcional: 

um alimento natural inalterado (por exemplo, peixe gordo com elevado 

pelo processo de produção ou outras tecnologias (por exemplo, sumo 

de fruta com teor aumentado de antioxidantes, creme de barrar com 

alimento com um componente cuja biodisponibilidade tenha sido 

a aumentar a biodisponibilidade do ferro); ou, uma combinação dos 

anteriormente indicados.

positivas em relação a tipo de produtos (6). Além disso, as atitudes, os 

do seu consumo (17).

estar cognitivo-emocional tem um papel mais importante no consumo 

emocional aumenta a probabilidade de consumir estes alimentos.

para consumo em casa, torna-se importante avaliar a sua perceção 

sobre os alimentos funcionais, de modo a delinear estratégias de 

educação alimentar mais efetivas na melhoria das suas escolhas e 

assim promover a saúde individual e do agregado familiar.

O objetivo deste estudo é desenvolver e estudar as propriedades 

psicométricas, numa amostra de encarregados de educação, de um e f ^ ` a ` g ` h \ i
monitorizar as atitudes face aos alimentos funcionais na população 

instrumento orientado para adultos, de modo a avaliar a sua perceção 

em relação ao consumo de alimentos funcionais. 

17) e segurança (itens 8, 10, 13 e 15). Durante a fase de construção do 

alguns itens foram reformulados, de modo a facilitar a sua compreensão. 

sendo os pontos mais extremos 1 (“discordo muito”) e 5 (“concordo 

15, 16 são cotados de forma inversa. A pontuação total, obtida pela 

soma das pontuações de todos os itens, varia entre 0 e 85. Em cada 

item e no total, maiores pontuações correspondem a atitudes mais 

positivas em relação aos alimentos funcionais. j k l m n o p q r o l s q t u k q v n l m
Foram convidadas a participar no estudo as sete escolas com 3.º 

ciclo do ensino básico da ilha Terceira, Região Autónoma dos Açores, 

turmas por ano de escolaridade do 3.º ciclo do ensino básico. Após 

a autorização dos presidentes dos conselhos executivos das cinco 

pessoais com representantes de cada uma delas, no contexto dos 

de investigação para esclarecimento de dúvidas. 

pelos diretores de turma das turmas selecionadas entre março e 

O critério de inclusão foi, apenas, ser encarregado de educação de um j v w x u m q q m n p n y m n u s p
toda a análise foi efetuada conjuntamente para participantes do sexo 

pelo método de extração de componentes principais (sem rotação). 

Os modelos de análise fatorial foram validados usando a medida de 

de Bartlett e usou-se o método do scree plot (24) para determinar 
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F

solteiros, 84,8% casados/em união de facto, 9,3% divorciados e 2,7% 

viúvos. Além disso, 14,0% dos respondentes tinham uma escolaridade 

até ao 1.º ciclo do ensino básico, 26,5% o 2.º ciclo do ensino básico, 

16,3% o 3.º ciclo do ensino básico, 20,2% o ensino secundário e 

20,6% o ensino superior. 

Embora os itens 14 e 16 apresentem correlações item-total inferiores a 

A análise fatorial foi realizada pelo método de extração dos componentes 



análise do scree plot (26) (Figura 1). Assim, apesar de a análise fatorial 

a 1, a análise do scree plot sugere uma solução unifatorial.

esfericidade de Bartlett. Apresentam-se também os pesos fatoriais de a \ ñ ò b ñ ñ d ` a f _ f ñ b g ^ i a ` ñ
O QAPAF mostrou ser um instrumento de fácil e rápida aplicação na 

cerca de 5 minutos e durante a sua aplicação não foram colocadas dúvidas 

população onde será aplicado o QAPAF sobre o conceito de alimentos 

temática por parte da população em geral é considerado reduzido (6-10).

avaliadas as propriedades psicométricas da mesma. A homogeneidade 

do scree plot

30,4% da variância total.

No entanto, sugere-se a realização de estudos capazes de gerar dados 

permitirão valorizar estes resultados.ò ` ] ò g b ñ ó f ñ
a avaliação da perceção sobre alimentos funcionais em adultos. Este 

algumas crenças associadas aos alimentos funcionais, promovendo a 

literacia alimentar e a escolha informada e consciente destes alimentos. i h _ i a f ò \ e f ] ^ ` ñ
deste trabalho inserido no projeto “Alimentos promotores de saúde em 

melhorar a informação, melhorar a decisão”.
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